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O Desafio dos Municípios 

 

 Alta exposição a riscos e falhas processuais 

 Cobrança crescente dos Tribunais de Contas 

 Limitações estruturais e técnicas 

 Necessidade de profissionalização do controle 



O Papel Estratégico do 

Controle Interno 

 

 Primeira linha institucional de proteção do erário 

 Instrumento de governança pública 

 Suporte à decisão do gestor 

 Indutor de transparência e integridade 



Macrofunções do Controle 

Interno na Administração 

Pública 
 

 Auditoria Interna  

 Correição (ou corregedoria) 

 Ouvidoria (No Piauí, vinculada à SEGOV) 

 Controladoria 



Modelo do Estado do Piauí 

 

 Sistema descentralizado e coordenado 

 Órgão central: Controladoria-Geral do Estado 

 Unidades setoriais (Núcleos de Controle) 

subordinadas tecnicamente à CGE/PI 

 Atuação preventiva e baseada em risco 



As 3 Linhas de Defesa 

(Governança Moderna) 

 

 1ª Linha — Gestão: controles operacionais 

 2ª Linha — Controle Interno e Gestão de Riscos: 
supervisão e orientação (Núcleos de Controle) 

 3ª Linha — Auditoria e Controladoria: avaliação 

independente (CGE) 

 Base dos modelos internacionais de governança 



Segunda Linha no Poder 

Executivo Estadual 

 Núcleos de Controle utilizam o sistema SINCIN 

 O SINCIN possui todos os roteiros de contratação, 

pagamentos e fiscalizações de contrato  

 O Analista verifica os processos e responde ao 

checklist do SINCIN da situação apresentada 

 Atualmente, o SINCIN é integrado aos sistemas SEI e 

SIAFE (Processos eletrônicos e Sistema Contábil 

Financeiro do Estado) 



SINCIN na Prática 

 https://novosincin.pi.gov.br/login 

 

https://novosincin.pi.gov.br/login


Sistema SEI  
 https://sip.pi.gov.br/sip/login.php?sigla_orgao_sistema

=GOV-PI&sigla_sistema=SEI&infra_url=L3NlaS8= 

 

https://sip.pi.gov.br/sip/login.php?sigla_orgao_sistema=GOV-PI&sigla_sistema=SEI&infra_url=L3NlaS8=
https://sip.pi.gov.br/sip/login.php?sigla_orgao_sistema=GOV-PI&sigla_sistema=SEI&infra_url=L3NlaS8=
https://sip.pi.gov.br/sip/login.php?sigla_orgao_sistema=GOV-PI&sigla_sistema=SEI&infra_url=L3NlaS8=
https://sip.pi.gov.br/sip/login.php?sigla_orgao_sistema=GOV-PI&sigla_sistema=SEI&infra_url=L3NlaS8=


SIAFE 

 



Sistema SIGRP 
 Essencial para recebimento e execução de emendas 

estaduais 

 Controla as transferências de recursos para as 

entidades e prefeituras 

 https://sigrp.pi.gov.br/ 

 

https://sigrp.pi.gov.br/


Sistema SIGRP 



Portal da Transparência 



Portal da Transparência 



Como Implantar o SCI no 

Município - Institucional 

 

 Criar unidade formal de controle interno 

 Garantir autonomia técnica 

 Definir competências legais 

 Estabelecer vínculo direto com o chefe do 

Poder 



Passo a Passo Prático 

 Estabelecimento dos NCI; 

 Seleção dos analistas; 

 Capacitação é a chave  Cursos da CGE e outros; 

 Focar na primeira e segunda linha no início; 

 Migrar para processos eletrônicos é essencial 

 



Passo a Passo Prático 

 Estrutura Técnica: Terceirize os sistemas. A 

manutenção da estrutura necessária é cara; 

 ETIPI como sugestão; 

 SEI, SINCIN para começar 

 Portal de Transparência 

 Normas que garantam o acesso aos analistas 

 Implantação de Núcleos de Controle Interno. Decreto 

Municipal e reforma administrativa 

 Decreto obrigando análise prévia dos Núcleos 

 



Resultados Esperados 

 

 Redução de irregularidades 

 Melhoria da eficiência do gasto público 

 Maior segurança para gestores 

 Fortalecimento da confiança social 



Mensagem Final 

 

 Controle interno não é burocracia 

 É governança, prevenção e proteção do gestor 

 Municípios estruturados são municípios 

sustentáveis 

 Governo do Estado é parceiro 


